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PREFÁCIO


			Eu vos digo: é necessário ter um caos em si para poder dar à luz uma estrela bailarina1. 


			Nesse livro você estará com um bailarino que dança com os autores, desliza com as palavras e dá luz oscilando com estrelas bailarinas, diante do caos. É isso que o livro nos oferece, dançar no caos. Caos especialmente da escolarização e dos escolares. Com muita propriedade, essa obra nos convida a dançar, a ser bailarina e bailarino, mover-se com os fluxos. Pensar e sentir, ser afetado e afetar. Com enorme competência o autor nos provoca e nos coloca na dança com suas problematizações que nos atravessam. Sempre preocupado com as marcas que a escola produz em cada um de nós, o autor mostra como se produz o “sujeito democrático”. Mostra como a escola moderna produz a cada um de nós ao mesmo tempo em que produz as resistências, esse livro é reconhecidamente uma possibilidade de resistência.


			Determinadas práticas investigativas, como a cartografia, nos colocam enquanto pesquisadora(e)s diante de algumas condições que extravasam o campo dos protocolos e procedimentos, uma vez que nos convocam não só a pensar ou agir sobre determinado campo, mas a vivenciá-lo em suas múltiplas dimensões, num movimento ético de porosidade e composição. E esse movimento vai atravessando o pesquisador. Amarildo atravessou e foi atravessado por sua pesquisa. Compôs-se para brilhantemente pensar o tempo presente e nele a escola, uma instituição criada na modernidade para produzir a nova ordem social e mental. Nela, na escola, através do currículo nos compomos e compomos os outros.


			Cartografamos provocados pelo desejo de encontrar linhas de fuga, mas para isso é necessário pensarmos no quanto estamos eticamente dispostos a experimentar e a suportar o mundo em sua imprevisibilidade e variação. O livro que você tem em mãos é produto de muita disposição para experimentar. Experimentar no seu sentido mais completo. Viver intensamente e encontrar-se com as imprevisibilidades e variações.


			Deleuze e Guattari2 nos convocam a agir em prol de uma ética cartográfica, não importando ao certo se o que estamos fazendo é ou não é uma cartografia. “Devemos inventar nossas linhas de fuga se somos capazes disso, e só podemos inventá-las traçando-as efetivamente, na vida”. Amarildo inventa-se e reinventa-se na vida na e com a escola. 


			Os estudos sobre currículo e escola atravessam esse livro produto de um diálogo com a escola. Tem a coragem e a ousadia de discutir a escola, o currículo, pensar as práticas democráticas e nelas apontar como estamos produzindo a cada um de nós. Provocando-nos a pensá-las também. 


			O leitor tem em suas mãos uma obra inquietante que mexe em pontos “perigosos”, porém, necessários. A pesquisa com estudantes membros de um grêmio estudantil de uma escola pública de Santa Catarina mobiliza o pensamento. A questão que norteou e norteia o autor é pensar: que sujeito a escola tem produzido na contemporaneidade democrática? Problematiza as práticas democráticas de um grêmio estudantil. Dialoga com muita propriedade com Deleuze, Guattari e Foucault para compor e compor-se. 


			Reconhece-se o grêmio estudantil como exercício de gestão democrática e um espaço de múltiplas possibilidades, infere-se que ele opera, simultaneamente, como extensão do currículo ao produzir os sujeitos demandados neste tempo.


			Eis aqui um exercício para pensar a escola, a gestão democrática e o grêmio estudantil de um lugar diferente, mas necessário. Não se trata de negá-los ou de fazer a crítica e apresentar a reforma, mas reconhecê-los como produtores de divíduos para esse tempo. 


			Não por outra razão o livro, que ora se apresenta, demonstra que medidas do grêmio e da gestão democrática na escola nada mais são do que parte da política de controle em um sentido amplo. Temos o caos em nós.


			Guattari e Rolnik, no livro Micropolítica: cartografias do desejo, nos propõe que “as boas maneiras de ler hoje, é chegar a tratar um livro como se escuta um disco, como se olha um filme ou um programa de televisão, como se é tocado por uma canção”3. Desejo que você se deixe tocar por esse livro com as suas intensidades. Que dance como um bailarino. 


			Com muito orgulho que convido você a ler, pois trata-se de um livro que vale a pena ler, reler e transler, como nos ensinou o poeta.


			Deslize, dance, resista ...


			Outono de 2022


			Professora doutora Gicele Maria Cervi


			Programa de pós-graduação em Educação da 
Universidade Regional de Blumenau – FURB.


			




			

				

					1  NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. Assim falava Zaratustra: um livro para todos e para ninguém. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2011 p. 27.
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			BRICOLAGENS4


			Sou um coração batendo no mundo. 
Você que me lê que me ajude a nascer5.


			Olá, caro leitor!


			Sou um coração arrítmico. Não pela ausência de ritmo, mas pela ausência de unidade rítmica. Pulso em compassos unários e binários e ternários e quaternários e… Compassos simples e compostos e mistos e, algumas vezes, dispenso os compassos e pulso sem ritmo definido, apenas experienciando meu corpo vibrátil. Bombeando diferença pelas artérias molarizadas de meu corpo organismo e dilatando-as. De modo que peço a você, que me lê, que me ajude a nascer, pois as experiências que me atravessaram nesta cartografia me fizeram pulsar em distintas velocidades. Vibrar em múltiplas frequências. Sem equalização. Sem unidade pivotante.


			As páginas que compõem este bloco inicial foram escritas nas oscilações cataclísmicas de um aprendiz de cartógrafo que se debatia tentando se desfazer de um rosto cartesiano em demasia para operar as ferramentas conceituais da filosofia da diferença. Nessas laudas iniciais, experimento nomadizar o pensamento, desterritorializá-lo, desrostificá-lo por meio da escrita na qual faço funcionar os principais conceitos que possibilitaram atualizar a virtualidade desta experimentação cartográfica. 


			Os textos que compõem este primeiro bloco, intitulado “Bricolagens”, são provenientes de exercícios de pensamento realizados nos movimentos frenéticos de meu devir-cartógrafo. Esses escritos me auxiliaram a exercitar a navegação pelos revoltos mares deleuzeguattarianos e gosto de pensá-los como textos-exercícios, aqui utilizados para introduzir os leitores em meu campo conceitual, marcar o lugar de onde falo e apresentar os principais acordos teóricos que firmei.  


			Na composição desta cartografia, utilizei-me de tudo o que serviu para pensar meu objeto de pesquisa e fiz bricolagens. Afinal, “[…] todos somos ‘bricoleurs’; cada um com as suas pequenas máquinas”6. Utilizei imagens e textos literários que têm a potência de pôr o pensamento cristalizado a dançar produzindo fissuras, linhas de fuga criadoras que consentem inventar modos outros de pensar e pensar por outros operadores. Neste momento, organizo e compartilho o que pude registrar desta experiência que fez passar intensidades que me deslocaram e permitiram traçar esta cartografia. 


			1.1 MARCO ZERO


			Marco zero é um termo que se refere ao centro geográfico de uma cidade. É o local a partir do qual todas as distâncias relativas são estabelecidas configurando sua geografia. É o ponto exato no qual inicia o estriamento do espaço urbano. Roubo e reterritorializo o termo nesta cartografia para apresentar a vocês um marco zero a partir do qual tracei as latitudes e longitudes desta obra, a filosofia da diferença.


			Falar a partir dos pensadores Deleuze e Guattari é falar a partir da perspectiva da diferença pura que problematiza a representação erigida sobre o primado da identidade. Inspirado em pensadores como Nietzsche, Kant, Bergson e outros, Deleuze7 empreende, em seus estudos acerca da diferença, uma crítica à teoria platônica que separa o mundo das ideias do mundo sensível e instaura uma lógica binária e dicotômica que produzirá a ideia de um modelo ideal (bom e desejável) e a cópia (que transgride o modelo). Deleuze escreve: “Em termos muito gerais, o motivo da teoria das Ideias deve ser buscado do lado de uma vontade de selecionar, de filtrar. Trata-se de fazer a diferença. Distinguir a ‘coisa’ mesma e suas imagens, o original e a cópia”8. Essa dicotomia “original-cópia” reduz a diferença ao diferente paralisando-a. A partir disso, opera-se uma hierarquização na qual a cópia estará sempre na posição daquilo que deve ser combatido, pois afronta o modelo, o original. Já no prólogo da obra Diferença e repetição, Deleuze argumenta que 


			O primado da identidade, seja qual for a maneira pela qual esta é concebida, define o mundo da representação. O pensamento moderno nasce da falência da representação, assim como da perda das identidades, e da descoberta de todas as forças que agem sob a representação do idêntico […] O mundo moderno é o dos simulacros. Nele, o homem não sobrevive a Deus, nem a identidade do sujeito sobrevive à identidade da substância9. 


			Para Deleuze, diferente da identidade, o simulacro não possui um modelo, não faz cópia, não é semelhança, mas singularidade. O mundo da representação pensa a diferença a partir de um modelo e produz o diferente, a diferença entre, mas o simulacro corresponde à diferença em si, à substância que precede a identidade, haja vista que esta é uma invenção social que parte de um modelo ancorado em uma suposta essência e tenciona capturar a diferença vestindo-a de significados, canalizando-a pelas estrias significantes riscadas pelo aparelho de Estado e fazendo-a confluir a determinados códigos identitários que a moldam e aprisionam tornando-a decifrável e governável. 


			Deleuze argumenta que a única identidade que temos é a diferença pura que é multiplicidade e, segundo Silva, “A multiplicidade não tem nada a ver com a variedade ou a diversidade. A multiplicidade é a capacidade que a diferença tem de (se) multiplicar”10. Por isso o filósofo recusa a ideia de uma identidade que se quer totalitária e entende que “O deserto, a experimentação sobre si mesmo é nossa única identidade, nossa única chance para todas as combinações que nos habitam”11. O deserto é o vazio de representação e as combinações que nos habitam expressam a multiplicidade, a diferença que à identidade não é dado comportar.


			A diferença a que Deleuze se refere, não é aquela que se estabelece entre duas coisas. É, antes, o diferenciar-se em si da coisa, a não-coisa. Não é a diferença entre identidades, mas o que difere do que é identitário. “A diferença não é uma relação entre o um e o outro. Ela é simplesmente um devir-outro”12. A diferença pura compõe-se de forças moventes que extrapolam os códigos semióticos estabelecidos e se multiplicam por meio da repetição que impõe a variação. 


			A repetição no eterno retorno aparece sob todos estes aspectos como a potência própria da diferença; e o deslocamento e o disfarce do que se repete só fazem reproduzir a divergência e o descentramento do diferente num só movimento, que é a diáspora como transporte13. 


			A repetição não é um retorno ao mesmo, ao idêntico, pois a variação faz passar a diferença que prolifera, multiplica sentidos e extrapola as fronteiras dos códigos semióticos que imobilizam o mundo ao representá-lo. Assim, segundo Gallo, “Na perspectiva dessa visão filosófica do mundo, a realidade é multiplicidade. Não podemos falar em uma realidade, mas em múltiplas realidades interconectadas”14. 


			Definido um marco zero, posso agora traçar as latitudes e longitudes que compuseram este mapa de intensidades.


			1.2 ESCRITA-SEM-ROSTO


			Ao escrever não posso fabricar como na pintura, quando fabrico artesanalmente uma cor. Mas estou tentando escrever-te com o corpo todo, enviando uma seta que se finca no ponto tenro e nevrálgico da palavra15.


			Clarice Lispector me inspira em meu empreendimento de escrita sem rosto. Se não posso fabricar na escrita, como se fabricam diferentes matizes de cores, haja vista que sou refém das palavras significantes, tento colocar as palavras em fuga a fim de fazê-las vibrar e nesse movimento vibratório, quem sabe, fazer germinar novos sentidos.


			A gênese de um processo de escrita envolve pensar em vários aspectos. Escrevo para representar algo? Para comunicar algo? O que quero comunicar? Por quê? Para quem? Qual gênero textual é o mais adequado à finalidade pretendida? Por quê? Muitas dúvidas surgiram quando me pus diante do computador intentando iniciar a escrita deste livro e me senti demasiadamente confuso. A quais códigos estou sujeito? Por onde começar? Os pensamentos revolviam-se ansiando sair, mas não encontravam meios de fazê-lo. Hesitavam, como se procurassem uma roupa adequada para a ocasião ou uma forma adequada de expressão. Roupa adequada? Forma adequada? De repente, flagrei-me diante da ferramenta word em meu laptop. Branca. Apática. O único sinal de vida provinha do cursor que pulsava ininterruptamente em um compasso determinado me lembrando que a cada pulso a areia escorria de um lado a outro da ampulheta sem se deter. 


			Tic. Tac. Tic. Tac… 


			Por outro lado, minha mente fermentava. Gradualmente, tal qual mosto de uvas frescas, os pensamentos pisados, ruminados, levedavam, encorpavam, devinham vinho. Como escreve François Zourabichvili, “Devir é o conteúdo próprio do desejo […]: desejar é passar por devires”16 e gradativamente eu devinha cartógrafo. Com o tempo, assim como o vinho engarrafado, os pensamentos produziram pressão, rebelaram-se e projetaram-se materializando-se em palavras que borbulharam em profusão. Embriaguei-me. Deixei-me inebriar pelas palavras batizadas e batizantes. Sopro de vida dos pensamentos. As palavras vivificaram meus pensamentos e me conduziram para fora da crisálida. Bem, pelo menos uma versão de mim. Elas fotografaram minha forma de pensar imediata, e, como sabemos, com o passar do tempo, as fotografias ficam desbotadas e já não representam a aparência do que foi fotografado. Por isso, sempre mobilizo diferentes palavras para vivificar pensamentos outros que não surgem em substituição aos anteriores, mas germinam deles, compõem rizoma com eles. Nessa conexão ambos entram em devir e, como escreve Paraíso, 


			No devir não há evolução, mas simbiose; não há desenvolvimento, mas aliança, não há ilustração, mas composição; não há imitação, mas contágio. No contágio há fusão e, nela, a possibilidade de que algo novo surja”17. 


			E surgiu. As conexões, os contágios, produziram fissuras em meu rosto cartesiano e agora eu podia, se forçasse um pouco os olhos, divisar virtuais, realidades potenciais.


			Como escreve Larrosa, a escrita de uma obra é “como um palimpsesto, como um destes antigos pergaminhos que eram apagados para se escrever em cima, mas nos quais ainda eram legíveis os restos das escritas anteriores”18. Nunca criamos a partir do nada, sempre partimos de algum lugar. Sempre pensamos a partir de trampolins teóricos e conceituais que nos possibilitam saltar. Sempre falamos a partir de uma raiz epistemológica que ampara nossas argumentações. Por isso, penso a escrita acadêmica como um grande palimpsesto no qual inúmeras vozes se fundem e fazem alianças e têm desavenças e se contagiam e se repelem e se aproximam… e… Nesses encontros e desencontros a diferença passa e prolifera sentidos fazendo com que o novo sempre surja. 


			Somos todos hospedeiros de uma legião a qual damos voz, pois, como escreve Deleuze, “Toda vez que se escreve, a gente faz com que algum outro fale”19. Essa legião nos habita porque devoramos pensamentos de outros para elaborar os nossos. Então, sempre que escrevemos nosso timbre se funde a vários outros e nossa grafia dilui-se no palimpsesto. É mais uma entre as muitas marcas impressas sobre ele. As marcas já não são as mesmas, nossa grafia já não é a mesma, tampouco o palimpsesto. Escrever é um ato antropofágico no qual o antropófago devora outros “[…] de forma que partículas do universo desse outro se misturem às que já povoam a subjetividade do antropófago e, na invisível química dessa mistura, se produza uma verdadeira transmutação”20 que faz eclodir sentidos insuspeitados ao fazer passar a diferença pura.  


			Tic. Tac. Tic. Tac…   


			O tempo urge. Preciso escrever, mas algo em mim protesta. Sinto que não estou pronto. Preciso ler e fruir e viajar e sentir e experimentar e… O tempo? Ele brada em grave timbre: APRESSE-SE! E vou me equilibrando em uma corda binária que me divide entre o que quero escrever e o que é possível produzir no tempo que disponho. Entre o que penso e os afectos provocados pelas leituras que constantemente vergam meu pensar. Me desterritorializam. E desterritorializar-se é “abrir-se, engajar-se em linhas de fuga”21. As leituras me tiram do curso, das estrias riscadas, mas antes que eu possa perceber sou agenciado por uma escrita-rosto-acadêmica. Escrita codificada que me faz decifrável. Reterritorialização. Isto é, uma “tentativa de recomposição de um território engajado num processo desterritorializante”22. Representação–captura–despotencialização. Ao vivificar meus pensamentos as palavras imprimem sobre eles significações que os capturam. 


			Então escrever é o modo de quem tem a palavra como isca: a palavra pescando o que não é palavra. Quando essa não palavra – a entrelinha – morde a isca, alguma coisa se escreveu. Uma vez que se pescou a entrelinha, poder-se-ia com alívio jogar a palavra fora. Mas aí cessa a analogia: a não palavra, ao morder a isca, incorporou-a23. 


			Bricolar com os escritos de Lispector me forneceu pistas importantes para pensar que as palavras batizadas de sentidos “pescam” o que não é palavra. Isto é, ao imprimir seus significados sobre a não-palavra, as palavras as trazem à vida. São parteiras que atualizam virtuais ao contagiá-los com significados que cristalizam o mundo construído sob a égide da representação. As palavras pintam o mundo de sentidos e sua paleta de cores é limitada, mas sempre podemos misturar diferentes cores para obter uma miríade de tonalidades que farão a linguagem gaguejar. “O que salva então é escrever distraidamente”24 para escapar das significações majoritárias que capturam, conformam e aprisionam a diferença em rostos. Todavia, como escreve Lins, “Desfazer-se desse rosto-corpo através da escrita supõe um imenso trabalho e é um grande desafio”25. De fato, pensar em uma escrita descodificada, torna-se uma tarefa complexa, pois escrevo para determinados fins e a partir de objetivos prévios, de intenções que me movem, sobretudo na academia. Contudo, conforme escreve Lins, “Com Artaud, inaugura-se a escrita, não como uma “obra”, mas como um rosto-em-desfazimento”26. 


			Pensando em uma escrita que me permitisse [des]escrever o rosto, atravessar o muro branco, sair do buraco negro da subjetividade cartesiana, me aventuro em uma tentativa de escrita-sem-rosto. Se vou conseguir? Não sei, mas a tentativa me excita e é por ela que me movo. A escrita-sem-rosto não é uma tarefa fácil, pois, nos dizeres de Lins, “Trata-se de atravessar o organismo que aprisiona e chicoteia o corpo-escrita sem se deixar perder no labirinto da cadeia do significante”27. Sem se deixar capturar. Proponho-me a tentar desfazer a escrita-rosto dando vasão ao pensamento nômade sabendo que volta e meia serei capturado, mas, assim como Lispector, “Quero escrever-te como quem aprende”28, pois ao aprendiz é dado o benefício da falha. Ademais, a captura não é o fim quando estamos sempre à espreita de linhas de fuga. 


			Nas páginas que seguem, uso a escrita para experimentar um pensamento alforriado de significações estruturantes, não ignorando a complexidade de tal iniciativa, mas não me furtando a tentar por medo do fracasso. Escrevo tomando o cuidado para, como orientam Deleuze e Guattari, “Nunca fazer raiz, nem plantar, se bem que seja difícil não recair nos velhos procedimentos”29. Escrevo como um jovem pássaro que, atirado para fora do ninho, ensaia os primeiros voos. Entre voos e quedas, ele aprende a planar. Faz rizoma com suas asas. Devém asas e inventa mil maneiras de voar. Ainda que remota, a possibilidade de liberar a escrita e a excitação que o intento me provoca fazem a iniciativa valer a pena. Seguindo as palavras de Lins, quero “Desfazer o rosto para produzir enfim uma escrita de liberdade, uma escrita não mais contra o organismo, mas sem organismo, que combate o rosto organizador de uma significância”30. 


			Ao longo desta obra, tento liberar a escrita de sua função e deixar-me afetar por suas intensidades. Busco experimentar “A escrita, pois, como uma prostituta sagrada, que se entrega ao primeiro hóspede de passagem, num gesto de louvor e oferenda que supera o ator da orgia para se molhar no amplexo com o divino”31. Doravante, busco escrever não para produzir sentidos despóticos, mas para multiplicá-los, afinal, em um processo de escrita livre “Escrever nada tem a ver com significar, mas com agrimensar, cartografar, mesmo que sejam regiões ainda por vir”32. De tal modo, esta escrita visa desestabilizar as significações que me sobrecodificam para “[…] sacudir algo, fazer com que alguma coisa em mim se mexa, tratar a escrita como um fluxo, não como um código”33. Em suma, fazer fugir a escrita de seus territórios cristalizados e nomadizá-la. 


			Pensando em maneiras de fazer a escrita gaguejar, colocá-la em fuga, me aproximei da escrita literária, pois ela pode subverter a escrita acadêmica, cartorial, organizada, canônica, e me fornece pistas importantes para pensar o campo conceitual mobilizado nesta cartografia. A literatura tem o condão de fazer passar devires. De comunicar sentidos insuspeitados e proliferar significados, como no poema abaixo:


			Fiz de mim o que não soube 


			e o que podia fazer de mim não o fiz. 


			O dominó que vesti era errado. 


			Conheceram-me logo por quem não era e não desmenti, e perdi-me. 


			Quando quis tirar a máscara, 


			estava pegada à cara. […]34.


			Ao longo desta obra buscarei, como escreve Álvaro de Campos, neste excerto do poema “Tabacaria”, tirar a máscara pegada a minha cara. Esta máscara cristaliza e torna-se rosto que carrega consigo significações que condicionam a escrita. O exercício de escrita-sem-rosto que empreendo visa [des]escrever o rosto cartesiano para desterritorializar-me, escapar do ser, não-ser. Afinal, como reflete Andrade, “Que é ser? É ter um corpo, um jeito, um nome? Tenho os três. E sou?”35. 


			A escrita sem rosto, que faz multiplicidade, “esposa uma máquina de guerra e linhas de fuga, abandona os estratos, as segmentaridades, a sedentariedade, o aparelho de Estado”36. Por isso, pode auxiliar a [des]escrever o rosto cartesiano que significa meu corpo e escrita me impedindo de lançar-me ao caos. 


			Neste livro procuro flertar “[…] com outras coisas, mais clandestinas e mais alegres”37, como a literatura que constantemente insurge-se e questiona as territorialidades, escapa e faz fugir. Se as palavras corporificam o mundo, quero usá-las para potencializar desvianças, para desorganizar o rosto, desarranjar o organismo e deixar passar a diferença. Para isso, abdico de um estilo de escrita bem marcado, pois “quanto menos estilo se tiver, mais pura sai a nua palavra”38. Quero liberar as palavras do peso morto e mortificante dos significados estruturantes a fim de que possam bailar nuas ao som atonal da sinfonia do a-significante.


			Desfazer o rosto é movimento. É partir. Distanciar-se do cais e lançar-se ao caos. Desterritorializar-se. É devir-imperceptível até ser recapturado, identificado, rostificado e tornar a fugir. A escrita auxilia neste processo, pois “Escrever é um caso de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se e que extravasa qualquer matéria vivível ou vivida”39. Quero devir-incógnito e dançar neste vertiginoso baile de máscaras. Me concedam a honra desta dança?


			1.3 [DES]ESCREVER O ROSTO


			A realização desta experimentação cartográfica exigiu de mim um processo de desterritorialização, um movimento veloz o suficiente para trincar o rosto cartesiano que me sobrecodificava. Seguindo pistas que encontrei no caminho, empreendi um processo de desfazimento do rosto por meio da escrita. [Des]escrever o rosto cartesiano para poder reescrevê-lo e devir-cartógrafo. Os parágrafos que seguem são dedicados a esse exercício de desfazimento do rosto e para ampliar o campo conceitual que mobilizo nesta obra.


			Em função da crítica que faz ao primado da identidade, Deleuze cria seus próprios conceitos para se referir aos códigos identitários. Esses conceitos não são como metáforas. É preferível pensá-los como “[…] um funcionamento, são todo um aparelho que se planta no pensamento para fazê-lo andar direito e fazer com que produza as famosas ideias justas”40. Para Deleuze e Guattari41 inventar conceitos é a função do filósofo e ele os inventa sempre a partir de fragmentos de outros conceitos para resolver problemas que invariavelmente remetem a outros problemas. Um dos conceitos criados pelos pensadores é o de rostidade.


			Falando em rostidade, para poder me entregar à experiência cartográfica eu precisava, antes, desvencilhar-me da rostidade cartesiana que impedia que eu me lançasse ao desconhecido. Então, inspirado em Lins42, empreendi um processo de escrita-sem-rosto visando [des]escrever a rostidade cartesiana para sair no encalço de uma linha de fuga que me permitiria experienciar a cartografia. Este foi um processo difícil, doloroso e lento que se desenrolou ao longo do desenvolvimento desta obra. Foi desafiador porque


			Desfazer o rosto não é uma coisa à toa. Corre-se aí o risco da loucura: é por acaso que o esquizo perde ao mesmo tempo o sentido do rosto, de seu próprio rosto e do dos outros, o sentido da paisagem, o sentido da linguagem e de suas significações dominantes? É porque o rosto é uma organização forte43.


			Ainda agora, enquanto você lê estas palavras escritas em outros tempos, por um Amarildo que já não é o mesmo, volta e meia tenho tiques. No entanto, posso perceber que algo em mim mudou. “[…] durante esse tempo, enquanto se gira em torno de tais questões, há devires que operam em silêncio, que são quase imperceptíveis”44 e pacientemente vão erodindo os rostos. Quando dei por mim, já flertava com as múltiplas possibilidades, cortejava linhas de fuga que começavam a se fazer visíveis. Pelas fissuras abertas ouvi o canto de guerra das forças nômades me convocando e eu já não as temia. Pelo contrário, tencionava atender ao chamado. O rosto cartesiano enfim trincara e era questão de tempo para que eu me lançasse ao caos, mas antes eu precisava desvencilhar das linhas molares que bordaram em mim esse rosto prisão e o pensamento deleuzeguattariano me ajudou muito com isso.
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